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A Urbanização da Portela (1960-1979) da autoria do arquitecto Fernando Silva (1914-
1983) tornou-se um paradigma no contexto da criação urbanística das periferias dos 
anos 60, do século XX, em Portugal. A carência habitacional que existia na época pro-
porcionou a dinamização de um plano apoiado na interpretação da Carta de Atenas 
(1933) e numa Cultura Arquitectónica Moderna. Possibilitou através de uma resposta 
rápida e eficaz dar solução às urgências habitacionais existentes devido ao êxodo rural - 
sinal do progresso de uma expansão industrial - ao fim da Guerra Colonial (1961-1974) e 
à chegada das comunidades que viviam nas ex-colónias. O modelo adoptado na Portela, 
com base essencialmente racionalista, tomou como base a criação de uma zona central 
definida por um parque urbano e uma zona comercial e de serviços. Os edifícios desti-
nados a habitação foram colocados segundo as directrizes da Carta de Atenas, seguin-
do também o paradigma de reprodução socialista, como se praticava nos países da 
Europa Oriental. A unidade do conjunto foi sempre um princípio fundamental para a con-
cretização do projecto e levou o arquitecto a seguir o seu desenvolvimento com enorme 
cuidado. Foi criado um Regulamento da Urbanização que pretendia garantir que os 
diversos construtores seguissem as qualidades funcionais, técnicas e estéticas do con-




































The Urbanization of Portela (1960-1979) by Architect Fernando Silva (1914-1983) be-
came a paradigm in the creation of urban peripheries in the sixties of the twentieth cen-
tury in Portugal. The housing lack that existed at that time provided the dynamism of a 
plan supported by the interpretation of the Charter of Athens (1933) and a Modern Archi-
tectural Culture. By enabling a rapid and efficient answer to solve the existing emergency 
housing due to rural exodus - a sign of industrial expansion progress - the end of the Co-
lonial War (1961-1974) and the arrival of the communities living in the former colonies. 
The model adopted in Portela, based on an essentially rationalist, was based on the cre-
ation of a central area defined by an urban park, a shopping and services. The residential 
accommodations were placed under the guidelines of the Charter of Athens, also follow-
ing the paradigm of socialist reproduction, as practiced in Eastern Europe. The unit of the 
whole was a fundamental principle for realizing the project and led the architect to follow 
its development with great care. It was created a Urbanistic Regulation that was intended 
to ensure that the various manufacturers followed the functional, techniques and aesthet-
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